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ENSINO RELIGIOSO 
Só a Deus compete fun-

dar uma religião e no esta-
belecimento duma religião 
instrumentos de Deus só 
podem ser homens de no-
tável santidade. Eis um 
caracteristico bem notável 
para atestar, que verdadei-
ra religião nó é o catolicis-
mo. 
Vem ele de J. C. e doe 

Apostolos, cuja santidade, 
do modo mais inconstrata-
vel, atestam a história, a 
veneração e o amôr de to-
dos os séculos. Causa até 
horror supor que eles fos-
sem capazes de nos quere-
rem enganar, e os Apósto-
los e o mesmo J. C., sem o 
menor rebuço afiançavam 
que Jesus é Deus, e que 
por consequènoia é divina 
a religião que começou ne-
le. Tiveram a mesma ori-
gem as seitas cristãs? Seus 
fundadores merecem por 
suas virtudes a veneração 
da humanidade P 
Impressiona desagradá-

velmente ver como homens 
taco ousaram apresentar-se 
oomo instituidores ou refor-
madores de religião, que, 
para incitar á virtude, con-
vem muito ser prégada pe-
la virtude. A religião, para 
receber toda a veneração 
devida e produzir todas as 
consolações de que precisa 
o coração humano, deve 
apareotar como emanada de 
origem divina. Eis a razão 
porque as mesmas religiões 
falsas procuram fazer re-
montar sua origem à divin-
dade. Dotas ainda entre a 
religião vinda de J. C. e 
preparada desde o princi-
pio do mundo pela expe-
ctação dos patriarcas e do 
povo escolhido, e entre as 
outras religiões antigas e 
modernas fácil é descobrir 
que só aquela é verdadeira. 
86 aquelá vae até á origem 
da humanidade e desde o 
principio marcha acompa-
nhada das tradições puras 
e conserva intacto o depo-
sito da lei natural.Pois não 
se vê claramente que Deus 
está no seio da religião, 
que conservou o lume divi-
no limpo de erros e grosse-
rias revoltantes com que 
aparece anunciado mais ou 
menos em todas as outras 
religiões ? Portanto se tudo 
dessa religião divina, des-
de o principio se referia a 
Jesus$ e se Jesus aprefei-
çoou essa mesma religião, é 
porque ela é o principio, é 
a vida do Ceu pelo premio 
que ele mesmo lá é; e da 
terra pelos entusiasmos da 
fé, pelas consolações da es-
perança, e pelos engrande-
cimentos da caridade; é que 
ele é a verdade fora da 
qual tudo é erro, mais hoje 
mais amanhã invenaivel-

A NOSSA TERRA  
peio DR. GONÇALO DE ARAUJO 

Como disse o falecido escritor e jornalista, Silva Esteves, quem escreve ao correr da pena 
sem a estulta preocupação de querer fazer literatura, cai muitas vezes no exagero. 

Na verdade assim acontece; mas tal exagero, quando é animado de um sentimento fórte e 
emotivo de gratidão, e é muito possivel que, como no caso do nosso escrito de hoje, também assim 
aconteça, embora tenha um motivo IDgico, uma justificação plausivel. 

No entanto, relevem os bem intencionados essa falta, ou melhor, esse exagero a nosso ver 
desculpavel, porque é filho duma saudade profunda que, nesta altura da Vida, nos avassala e domina 
a alma, mórmente quando procuramos falar da Nossa Terra, deste pequenino e adorável torrão, que 
mais uma Primavera alegre e radiante, cobriu de flõres, daquelas flôres bem perfumadas, que são o en-
canto dos nossos olhos ávidos de beleza e que traduzem um ambiente docil e inebriante. 

O que acontece connosco, estamos disso certos, acontece com aqueles que, apesar de todos 
os defeitos dEla, de todos os seus atrazos de progresso, vem sempre Nela, na terra onde nasceram, 
a mais formosa, a mais bela, a mais adorável de todas. 

Mas que admira que assim seja se foi Nela que constituimos o nosso lar,la nossa familia, 
onde vivemos horas de trabalho intenso, de alegrias, de incertezas e de ilusões ?1 

Mas que admira que assim seja, se foi na sua Escola, na sua Igreja, no seu convivio social, 
que os nossos filhos foram educados, instruidos e abençoados por Deus ?1 Sim; que admira que as-
sim seja, se não podemos esquecer aqueles dias solenes, radiosos e festivos, quando, da varanda da 
nossa casa, assistiamos rodeados dos carinhos paternais, á passagem das procissões imponentes e tradi-
cionais que tanto enlevo nos causavam, na nossa mocidade, simples, despreendida, enternecedora e in-
génua 1 

Mas que admira que assim seja, quando temos presente aquela comovente noite de Natal em 
que toda a familia se reunia numa alegria louca e estonteante, mas sincera, e que profundamente nos 
emocionava, quando os nossos Pais, com a sua benção paternal, faziam estremecer os nossos cora-
ções juvenis e nos enchia a alma de comoção intensa ! 

Ah! como é linda, como é grande a Nossa Terra; sim, não há outra como Ela, por mais que 
nos digam que tem defeitos, que há outras mais formosas e progressivas; não, digam o que disserem, 
não há terra mais linda do que a nossa ! 

Por ser assim, é que aqueles que procuram meios de vida fora dela, lá longe, no Brasil 
ou na Africa, logo que lhes é possivel, apesar dos muitos desgõstos que nela passaram, das muitas 
desilusões que Ela lhes trouxe, jámais a esquecem e, logo, ralados pela saudade, a Ela voltam e só 
querem torná-la ainda mais progressiva. 

Onde estará, pois, o homem amante da sua terra, que permita que alguém a desmereça sem 
um gesto de protesto, sem um assõmo de repulsa? Supõmos que só algum de sentimentos embotados, 
sem noção do que seja o amõr e a gratidão, assim procederá. 

Ah, sim 1 A Nossa Terra é a mais bela de todas porque foi nela que vivemos a Vida, esta 
Vida de sacrificios onde tantas horas de alegria passamos e que nos trouxe—na irrequieta mocidade, 
onde brincamos, onde sentimos os carinhos de nossos Pais, onde, ao amanhecer, o canto das avesi-
nhas nos fazia adormecer num sono profundo, despreocupado e infantil, onde os sinos das Igrejas, nos 
dias de sol esplendoroso, ao tocar das Avé Marias, faziam descobrir novos e velhos num recolhimento 
profundamente emocionante—o amor que lhe dedicamos !... 

Ah, sim 1 A Nossa Terra é a mais linda de todas; como Ela não há outra igual,'com todos os 
seus defeitos, com todas as suas faltas, com todas as suas ingratidões. 

Haverá exagero em tudo que deixamos dito ? E' muito possível que assim aconteça, mas 
lembrem-se que a Nossa Terra é a mais linda de todas, pois nela nascemos e nela, por certo morre-
remos, se Deus assim o permitir na sua infinita bondade. 

Já dizia alguém :—Quem não ama a sua Terra, não é amigo de si mesmo, é um egoísta que 
causa repulsa, é um materialista que vive como um nómada e não tem alma, nem coração para amar 
e para sentir e que, sendo Barcelense, esquece impiedosamente que foi Nela que o heroico Nuno Gon-
çalves, a golpes de montante, honrou estoicamente a sua Pátria querida, que foi na sua Terra, berço 
de Herois e de Santos, que nasceu o Missionário Dom António Barroso, Augusto mensageiro da Paz e 
da Caridade, e que, com o seu patriotismo, nas inhospitas paragens da Africa, dilatou a Fé e o Império, 
e ainda hoje, justamente simbolizado no bronze, com a sua mão erguida para o Céu a abençôa, 

Não admira, pois, que assim o afirmemos, que, em verdadeiro delirio bairrista assim a exal-
temos, porque não é mais do que a nossa pequenina Pátria. 

Outro tanto já, da sua terra, afirmou o saudoso 'e excelso poeta Doutor Teofilo Carneiro, que 
a morte prematuramente levou de vencida no ano de mil novecentos e quarenta e nove, quando ins-
piradamente escreveu : 

,cO' TERRA ONDE NASCI, TERRA DE ENCANTO, 
CHEIA DE GRAÇA, O' CHEIA DE BELEZA 
DEIXA AFIRMAR NAS VOZES DO MEU CANTO, 
QUE ES A MAIS LINDA TERRA PORTUGUESA.» 

mente provado e muitas 
vezes com bem tristes de-
senganos na vida das fami-
lias e das sociedades; é que 
ele é o caminho, isto é, foi 
o ensinador da verdadeira 
religião, caminho unico pa-
ra se chegar ti eterna bea-
titude, ao seio de Deus, lá-
co infinito de luz e felicida-
de, fim para que claramen-
te vai a alma humana, com 
seus desejos insaciaveis de 
sabor e felicidade. 
Ego sum via et veritas et' 

veta. 
f.e p. Castilho 

pa rinha 
A M^4 AN O 

Vende, neota cidade, 
a 

Ute3elra ae Barceios 
Emfrentº 6 padaria João .Cuiz 

TELEFONE s~ 

Dr. J o a é Julio Vieira Raszaoa 

Ontem, dia 21, 
fez dose anos que a 
Morte levou para 
junto de Deus a 
alma do egré,7io 
Barcelense,Sr.Dr. 
José Julio Vieira 
Ramos, que f o i 
ilustre Deputado 
da Nação e incan-
savel Presidente 
da Camara Muni-
cipal de Barcelos. 
O que foi a sua 

Obra como Presi-
dente da nossaMu-
nicipalidade, está 
á vista de todos. 
Alem doutros me-
lhoramentos, des-
taoamos : a L u z 
electrioa na cida-
de, a agua enca-
Cestinua tas 2.9 pagina 

monumento no 
Bombeiro Voluntário 
Uma vez mais «O Bar-

celensep se honra em publi-
car uma poesia, sobre a 
obnegaçao do Bombeiro 
Voluntario, da autoria de 
um barcelense ilustre, que, 
mesmo falecido, é sempre 
lembrado com saudade nes-
ta Redacçao, como antigo 
assinante e colaborador. 

0 Bombeiro Voluntário 
for W. ft. JYbrques de Wx~de, 

Marchou sincero, inspirado 
No mais ardente heroismo, 
Levando no gesto honrado 
Esta legenda—Altruismo. 

Foi, elevando ao Dever 
Dedicação feita oficio, 
Fazendo culio a valer 
Deste Credo—Sacrificio. 

A sua faina sublime 
E Beleza, Amór, Paixão, 
Contem tudo quanto exprime.: 
—Desinterësse, Abnegação. 

E seguiu firme, lá foi 
Subir da Vida o Calvário 
Este invencivel heroi, 
Que é o-Bombeiro Voluntário 

Ele traz na nobre face 
Selo de altiva coragem, 
Curvemo-nos quando passe 
Na mais sentida homenagem. 

E' justo que todos auxi-
liemos a Comissdo pro-ko-
numento, em Barcelos em 
homenagem ao h e r o i c o 
VOL UIVTARIADO POR-
T UG UUBS. 

flliTORIO COUTICRUIO 
Mlp,UIC70 

CONSULTÓRIO.: Rua Infanta 
D. Henrique, 55 — Telef. $5oç 

BARCELOS 
Consultas das io ás 12 horas 

ANOS PRÓSPEROS E 
FELIZES 

Com o ciclo do Pente-
costes que vai a terminar, 
começa um Novo Ano Li-
túrgico, ou Eclesiástico. 
Principia com o ciclo do 
Advento, a 30 de Novem-
bro, no ano civil decorren-
te. Abrange os quatro do-
mingos seguintes,repre@en-
tativo9 dos quatro mil ano@ 
que o povo hebreu esperou 
ansiosamente a vinda do 
Messias, o Redentor da hu-
manidade decaída. Havia 
de vir, pois fôra prometido 
e anunciado pelos profetas, 
desde Abraão até João Ba-
ptista, mas ninguém sabia 
em que época. 

Outros oielos decorrem 
durante as Estações do ano, 
com trabalhos próprios de 
cada uma e ordem admirá-
vel, representando os Mis-
térios de Deus, revelados 
por Jesus aos homens! A 
cada um dos ciclos corres-
pondem trabalhos na or-
dem espiritual e no amanho 
da terra. Sem trabalhar, 
não produz os frutos neces-
sarios á manutenção dos 
homens. E' uma das conse-
quências, a menos desastro-
sa, da queda original, Os 



o Awareeteutre 

Um B a r c e l e n s e que honra a sua 
e nossa Terra — B A R C E L O S 
Do nosso prezado amigo 

e assinante, Snr. Joaquim 
Alves da Ermida que, em 
Angola, labuta com entu-
siasmo pelo bem estar dos 
barcelenses e da sua que-
rida Terra, recebemos a 
seguinte carta: 

«... Senhor Rogério Calds 
de Carvalho, Dig.mo,Di-
rector de■O Barcelense» 

Saudoso Amigo --

Já lá vai um ano que me 
vejo privado de o abraçar 
e de saber pessoalmente da 
sua saude. Esperando que 
continue como o deixei ao 
despedir-me de si, venho 
com esta carta cumprir 
tambem o meu dever de 
assinante do V1 e meu jor-
nal que é o único mensa-
geiro que tenho dessas ter-
ras sempre recordadas com 
saudade e carinho, liquidar 
a minha assinatura e co-' 
maçar novo ano. Não podia 
demorar mais tempo este 
meu gesto porque sei como 
vivem os jornais como «O 
Barcelense» e outros de 
iguais recursos que se voem 
muitas vezes forçados a 
arcar com dificuldades im-
portantes devido à falta de 
pontualidade por parte dos 
assinantes em satisfazer os 
seus débitos. 
Ao mesmo tempo que 

saldo Beta dívida para com 
«0 Barcelense», q u e r o 
tambem por seu intermé-
dio saldar várias outras de 
consciência que por serem 
igualmente « Barcelenses» 
merecera o nosso maior 
apoio e carinho porque con-
tribuem para o engrande-
cimento da nossa querida 
terra, são elas : as obras 
do Monte da Franqueira e 
o monumento ao Bombeiro 
Voluntário. 

Qualquer delas é digna 
do maior carinho e boa 
vontade da minha parte 
porque, em qualquer dos 
sentidos, são insufismáveis 
provas de justiça e do de-
ver tanto para com Deus 
como para com o homem 
que arrisca a sua vida ene 
prol dos interesses doe ou-

homens anseiam ou dese-
jam anos abundantes em 
frutos terrestres, para que 
cheguem com fartura para 
todos. E' Deus que no-los 
concede , m a s saibamos 
agradeoer-Lhos. A D e u s 
nada é ímpossivel ! Con-
templem e meditem os Mis-
térios, oumpram a Lei, em 
sinal de agradecimento ! A 
reoompensa serás extraordi-
nária , tanto na ordem tem, 
poral como na espiritual. 
Porque não sa certificam 
desta grande verdade? Te-
riam tudo a lucrar, nada a 
perder. Sigam êste cami-
nho e hãode ver oomo não é 
dificil, cuínprir o que Deus 
nos exige—respeito e obe-
diência. 

Doas que f8sse dificil, não 
seria deveras agradável ser-
vir tão bom « Pastor que 
conheoe as suas ovelhas, e 
elas também O conhe-
cem»?! Trabalhem para um 
presente próspero e feliz 
para que o futuro também 
o seja,como desejamos, pois 
não é outra a finalidade dos 
homens. 
Prof. patlas Xartins Fernandes 

tros. Vivo humildemente 
nesta terra porque não te-
nho mais que o meu humil-
de vencimento, mas desse, 
eu quero tirar uma peque-
na parte para ajudar a 
materializar uma ideia a 
todos os pontos de vista 
digna de louvor e apoio. 
Não teuho aqui banco 

para emitir em dinheiro 
Nacional os meus pequeni-
nos obulos, vou dar-lhe 
mais esta maçada de o 
cambiar, mas d e s d e já 
agradeço a sua habitual 
boa vontade em atender os 
portugueses e especialmen-
te os «Barcelenees» que vi-
vem longe do seu ninho. 
Envio 100,00 (cem Angola-
ret.) para liquidação da mi-
nha assinatura e o resto 
p a r a o pessoal gráfico; 
100,00 (cem Augolarei,)pa-

ra o monumento ao Bom-
beiro Voluntàrio e ma 1 s 
100,00 (cem Angolare»)pa-
ra as Obras do Monte da 
Franqueira. 
0 meu prosado amigo se 

encarregará de fazer se-
guir essas importâncias 
até ás mãos dos respecti-
vos Tesoureiros das duas 
Coml ealóes• • 

Soube por um doe seus 
jornais que faleceu uma 
irmã do Snr., apresso-me 
em endereçar-lhe os meus 
sinceros pesamos bem co-
mo a sua estimada família. 

• 
Durante um ano de per-

manência nesta terra do 
interior de Africa devo di-
zer-lhe que tenho recebido 
com regularidade os jornais 
que me envia e não falta 
nenhum da assinatura de 
um ano* 
Lembrei-me de fazer um 

arquivo deles para recor-
dar noticias e coisas que 
me interessam e que não 
posso ver com meus olhos. 

Barcelos está a progredir 
de uma maneira espantosa 
o que só orgulha os seus fi-
lho@ e ilustra o seu activo 
presidente da Camara,oujo 
trabalho tem eido notado 
pelos arrojados empreendi-
mentos a que se lança sem 
olhar para trás. 

Encontro-me portanto a 
par de todas as evoluções e 
novidades que aí sucedem 
graças ao seu jornal que 
muito me preso de ser um 
doe seus humildes assinan-
tes.Sempre que seja preciso 
o meu pequenino auxílio a 
bem de Barcelos e da sua 
grei, eu estarei pronto a 
responder à chamada na 
medida das minhas possi-
bilidades para que Barce-
los seja dentro de pouco 
tempo uma terra maior e 
ainda mais conhecida de 
todos aqueles que sentem 
saudades dela e que não 
podem vê-ia sempre que 
querem. 

Fazendo imensos votos 
de prosperidades do sei 
jornal e da nossa terra, en-
viando cumprimentos para 
os seus, com os mais 3i.nce-
ros desejos de boa saude e 
felicitando-o pelo seu cons-
tante labor em prol da nos 
sa terra e dai nosso jornal, 
sou barcelense muito grato 
que se subscreve com ele-
vada estima e consideração 
e lhe envia os seus mais 
oalororoe oumprimentoe 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras  

Uarcelos ha SO ano* 

Quem cassasse pela Rua dos 
Duques dé Bragança, com certe-
za reparava n'um bem montado 
gradeamento que servia de res-
guardo a um jardim que tinha 
para entrada um grande portão 
ladeado por duas formosas ja-
nelas de peitoril, que noutros 
tempos, não muito remotos, 
serviram de recreio aos donos 
de uma casa que ainda ha pou-
co se via ao fundo, quasi em 
estado de abandono e ruina. 
O matagal que ali se via en-

trecortado por silvas e outras 
ervas daninhas,que um desleixo 
indesculpavel permitia vicejar, 
inutilizou um jardinsinho que 
foi o enlevo do seu dono. 

Este jardim era cortado por 
uma rua calcetada desde o por-
tão até perto da casa aonde ter-
minava o jardim, ficando entre 
este e aquela um pequeno largo 
que tinha ao centro um espelho 
de agua que correspondia pre-
cisamente ao centro da rua, dei-
xando os transeuntes que pas-
savam por fóra, (pela Rua dos 
Duques de Bragança), ver no 
centro daquele lago um grande 
globo acente sobre uma coluna 
achatada que lhe servia de base 
e sobre ele a figura de Neptuno. 
Os muros que orlavam a rua 

do jardim eram todos argamas-
sados e caiados, vendo-se espa-
lhadas por eles figuras alegori-
cas ás quatro estações do ano. 
O portão que assentava em 

duas altas e bem trabalhadas 
colunas que o dividia das jane-
las lateraes, tinham no cimo 
duas figuras alegoricas ao Co-
mercio e á Industria. 
O Jardim, assim disposto, ti-

nha de um e outro lado, á entra-
da, uns pequenos lagos que dei-
xavam vèr ao centro pequenas 
grutas cheias de pequenino e 
engraçado figurado. 
O grande numero de varieda-

des de flores e arbustos que 
compunham este pequeno jar-
dim mal deixavam ver os repu-
xos d'agua saidos dos lagos que, 
a grande altura, batiam de en-
contro á formosissima ramada 
em ferro que cobria todo este 
recinto, e aqui e além, alguns 
pares de lindos patos e dois for-
mosissimos casaes de cisnes e 
pavões. 
O portão, sempre fechado, 

deixava ler exteriormente o se-
guinte letreiro : 
«CHÁCARA PAULISTA. 
Aquele enormissimo amon. 

toado de coisas, postas sem gra-
ça e quasi a granel, com a casa 
ao fundo com todas as suas ja-
nelas e portas fechadas, desper-
tava a atenção de quem quer 
que fosse, dando vontade de in-
dagar as razões deste caso tão 
misterioso. 

Muita gente cá do burgo e 
fóra dele, nunca encontrou ex-
plicação de semelhante desali-
nho, n'aquela casa que foi por 
largo tempo verdadeiro asilo de 
sepulcral misterio, a pontos 
de ser voz corrente que anda-
va por lá coisa ruim e, os 

medrosos, de noite, quando por 
lá passavam, benzendo-se, di-
ziam: 
—Em nome do Padre, 

do Filho e . do Espirito 
Santo. Amem. 

Hoje, como aquela casa de-
sapareceu, tambem desapare-
ceu a tal coisa ruim e surgiu 
um lindissimo edificio para ins-
talação do Turismo ao lado da 
aprazivel Esplanada junto das 
margens do Cávado. Z  

abraçando-o e que o deseja 
ver,quando fôr a essa terra, 
para consigo participar da 
alegria que sentirei então 
em o abraçar e o ver sem-
pre dentro dessa Redacção 
a escrever para o nosso 
«Barcelense», do qual é 
muito ilustre Director. 

Novembro, de 1953. 
De V..,,reereitosemente 

Joaquim Alves Ermida» 

Com os nossos agradeci-
mentos, ilueidamos o ilus-

DESPORTO 
0 Gil Vicente toma parte na II Divisao 

0 Torneio Regional, cujo epilogo deixou nos barce-
lenses uma triste memória devido ao desastre « Gil—Via-
nense •, paréee não estar devidamente arrumado no que 
respeita ao valoroso Gil Vicente. Por mérito próprio, e por 
outras razões que não vêm ao caso, o velho grupo de 
Barcelos bem merecia t@r ficado incluido nos classificados 
para a II Divisão. Mas a pouca sorte esteve sempre do seu 
lado e as coisas viéram a modificar-se contra as melhores 
previsões—e contra o que seria realmente lógico. 

Ao fim e ao cabo duma magnifica presença naquéla 
prova de apuramento, em que o Gil Vicente foi um dos 
Clubes mais cértos nos resultados—dentro e fora do seu 
terreno—e o que mais golos positivos tinha na ta bóia ge. 
ral, vê-se, enfim, arredado da competição maior, mercê 
duma daquelas tardes em que inexplicavelmente se perde 
um jogo. Por direito, por justiça e, repetimos, por mérito 
absoluto, o Gil Vicente não podia estar dela arredado se 
não f83se aquela horrivel arbitragem que Joaquim Apre-
sentação fez no jogo « Vianense—Gil» que aquele grupo 
venceu pelo descarado favor do arbitro 1 

Mas a justiça, quando não vem dos homens, a Provi. 
dencia se encarrega de a fazer. 0 Gil Vicente vai para a II 
Divisão. 

A sua Direcção entregou, devidamente documentada e 
a não merecer a menor duvida, uma exposição na A. F. 
de Braga em que esclarece a má qualificação dum jogador 
do Sporting. C. de Fafe, o qual tem que dar o seu lugar ao 
grupo de Barçelos na prova oficial para que havia sido 
apurado. 

Aquêle Clube não desce dum lugar que conquistou; o 
lugar foi-lhe conquistado pelo Gil Vicente, mercê dos seus 
próprios resultados. A A. F. de Braga ao fazer aquilo que 
deve, não faz somente uma justiça ao grupo de Barcelos, 
mas sim e especialmente uma reposição justa e cárta. 

Não podemos duvidar da eficácia da exposição; ela é 
clara pela documentação apresentada. A Lei em que se 
baseia, é uma Lei da Nação que uma simples Associação 
de futebol não pode alterar. 

Por tudo é de crer que o nosso representante tome o 
seu devido lugar na II Devisão Nacional. 

Assim o cremos e assim o esperamos, por que é de 

Justiça. J 0 T A 

tre oonterraneo e amigo 
que, os 300 ADgoleros, 

deram 270 00, sendo.90$00 
para Nossa SPDhora da 
Franqueira; 90$00 para o 
Monumento ao Bombeiro 
Voluntário: 50 para o Pes-
soal Gráfico dêste soma--
nario e 4000 para paga-
mento duma anuidade de 
«O BARCELENSE». 
Os donativos já foram 

entregues a quem de di-
reito. Muito obrigado,mais 
uma vez, e, «quem tetra ca-
pa sempre escapa...» e 
esta esodpou, felizmente... 

Or. José Julio Vieira Ramos 
(Coolinualdo de 1.a paliava) 

nada, construgão do edifi-
cio da Câmara até ao Tea-
tro, Escolas e Estradas pe-
lo Concelho, ete. etc. 

Dr. José Ramos, foi um 
grande trabaalhador e mui-
to aformoseou a nossa Ter. 
ra. 

Mais uma vez, este soma. 

nario presta homenagem 
ao que foi seu bom Amigo 
e prestigioso Colaborador. 

COVSE6VAS 

Sardinha 
Atum 
Baleia 
Anchovas 
Ameijeas 
Aves 
Caça 
eto., ate. 

Vende nesta oidadeg, 
aos melhores pregos 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TELEFONE 8410 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 

Avelino Gomes da Costa, da 
Povoa de Varzim e João Evan-
gelista da Silva Sousa, de S. 
Paulo. Agradecemos, 

HOMENAGEM 
Babado, na Pousada da Franitiel-

ra, foi prestada justa homenagem 
ao Sºr. Anibal Auauito Soares e a 
sua Ex.ma Bspesa, pelo& Empregados 
s Operarios da Fábrica de Moagem 
do Cávado, perioncomis A Sociedade 
Industrial do Vouga, L.a. 

Alem dos bomeuageados estavam 
presentes os seus Soeios, Sara. Dr. 
José Caetano Soares, Dr. José Cae-
tano Albuquerque Soares, Sr. José 
Julio Soares, dirgilio Auaueio Soa. 
rei o Francisco Maria Soares e Ex.ma' 
Sspasae, bem como um enviado da 
Fadaraçie Nacional dos Iaduatriais 
ds Moagem. 

Depois de almoço, que decorreu 
num ambiente de 1otima confraisr-
nizafio entre Patrõºa e Operaria#, 
foram iniciados os brindes pelo lar. 
Joio de ueus Soares, oeguindo no 
uso da palavra o& Operario& Mllrio 
Meireles Guimarães e A&gosto Pai-
xão a os Soei@& da Fuma Sors. Dr. 
Jusé Caetano Albuquerque Soares o 
Dr. José Caetano Soares, fechando a 
série de brindes e homenageado, 
A meio dos brindes, furam ofe-

recidas valiusas prendas regionais 
ase ilustres homenageados. 
—0 aerviçs eulinìrio do Bar da 

Bruta foi excelento, primoroso. 
— A Coafraria da h&hora da Fran-

queira camprimestou os homena-
geados, tendo estes coniribuido som 
donaiivos para as obras na linda a 
atraeºie MYniaºha Jlistorica o Sa-
grada da senhora da Fracqueira. 1 

1 

O menino chora e não 
quer ir para a escola 2 

Dê-lhe um paralelo da 
Pastelaria Ara.ntem 

e ele ird todo contente. 

"r. Joaquim Pa®■ 
E' com piou& satiifeção que aoti-

clamo& o restabelecimento do eoeeo 
Ilustre coatarraneo a respeitável 
amigo, Sor. Dr. Joaquim Pae& de 
Vilaeboae, digno Presidente da Di-
recç10 do Gremie da Lavoura doate 
conesiho e Barcelonse muito tonei-
doredo. 

o Me#Itor 
e A ip 
É 0 DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
Casa especializada em Café, 
Cevada e Mercearia fina 
TELEFONE 841CQ 



-11 mareet1l °moê 

Presióente õa Edmora 
Depois de estar em Lisboa 

seis dias a tratar de assuntos do 
engrandecimento de Barcelos e 
seu concelho, regressou a esta 
cidade o nosso respeitavel ami-
go e ilustre Colaborador, Snr, 
Dr. Mário Miguel Gandara Nor-
ton, ilustre e incansavel Presi-
dente do nosso Municipio. 

Me# puro 
em frascos e «avulso* 

Vende aa 

Caimíra ôe Barcelos 
Teletone 8410 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás IS e ás 21 horas, 

será exibido neste Cinema um 
filme em technicolor: 

O ULTIMO DUELO 

Numa região onde impera a 
lei da força, um homem temido 
por toda a gente, espalha o 
odio e a morte. 
Com Roberto Preston, Chill 

Wills e John Barrymore ir. 
Um programa da Talma Fil-

mes. 
Na proxima quinta-feira, ás 

21 horas, o filme ingles que 
obteve o i.o Prémio do Argu-
mento do Festival de Veneza: 

O IDOLO CAIDO 

Uma produção de Alexander 
Korda, com Ralph Richardson, 
Mechéle Morgan, artista france-
sa e o pequeno actor Bobby 
Henrey. 
No i.o de Dezembro: 

SEITA DOS MASCARADOS 

P.e iintonio Cardoso 
Este ilustre Sacerdote e con-

siderado Paroco de Remelhe, 
acaba de ser nomeado Professor 
de Moral para o Externato «Al-
caides de Faria», desta cidade, 
em substituição do rev.* padre 
Alberto Rocha. 

Parabens áquele nosso amigo 
e virtuoso Eclesiastico. 

Aos Domingos, 
Não devem faltar na sua 

mesa os Ineomparaveis SO-
NHOSda Pa;aistelaria 
Arantem. 

fIAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauaráos mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1953, os Sar&. Ta. 
nente Antonio daSllva Fortes  gduar-
do Vasco de Faria Carvalho; até 
30-11-1953, o Sor. Avelino Go-
mes da Costa e, até 30-4-1953, 
o lar. João Ferreira Paizeto. 
—Até 30--12-1952, os Sare. 

Aurélio Martias Sobreiro , (que faz o 
favor de pagar cota 50100, o qus 
agradecemos), José Maria rinhelio 
Durães, Augusto (comes da Concei-
ção, Joaquim Gomes dos Santos, 
Joio Rodilgues, Domingos Zeferiao 
de Feria Ferreira, F. S. F.,Candido 
Machado Ribeiro, Abi;io Redrigues 
de Seusa, João Costa, Francisco da 
Silva Pereira e Herculano Machado 
Ribsim. 
—Até 110-10-1952, s lar. 

Antonio Oomas da Costa e, até 
30-9--1952, o lar. Fernando Go-
mes de Lima. 
—Ata 30-6-1952, o Sar. Da-

alei Auguste de Almeida. 
DO BWIL 

Até 30-12-1955, o Sor. Do-
miagos Guaçalveo Oaadarãe, de Rio 
de Janeiro; até 30-12-1953, o 
Snr. José da Silva Fortes, tambstim 
da mesma cidade e, até 30 .11-953, 
o lar. Joio Bvaegalisia da Silva s 
Sauna, de S. Paulo. 

DA ÁFRICA 
Até 30-6-1953, o sar. Joa-

quim Alves Brmida, de Angola. 

A alastes bons Amigos, os 
nossos agradecimentos. 
Rogamos aos prezados as-

sinantes que ainda não pa-
garam. o favor de o fazerem, 
com brevidade. 

Blexanore ôe 0râona 
A11Vt7(3AD0 

Largo D. António Barroso, g 
.relefonº 844? 
BARCELOS 

isonirmo8 
V uma especialidade da 

. Paatstelarlas mirantes& 

Cartas asa~Mam 
Duma paesoa que se diz nossa 

amiga, recebemos uma carta com 
cuja redieçio concordamos, mas alio 
lhe demos publicidade por alio estar 
assisada. 

Deixemo-nos de sanónimàtol». 
0 que expõe é jaste, não ofende 

niogurm e são deslustra quem a 
escreveu; porisso, aaeine-a .. . 

Ao outro anoaimo, ioformá-
mo-lo de que, quem o pode iluei-
dar sobre o assunto que deseja, é o 
peroco da sua tregoesio... 

Sonhar com Sonhos 
Há pessoas que comendo 

oq SONHOS da Paastela-
ria ^raanteis acham-nos 
tão bons que até sonham 
com eles. 

~rates 
Guardam o leito as Sar.— D. Ma-

ria do Carmo Vieira Ramos, D. Vir-
gº.linda Ooinee de Carvalho, D. El-
vira Neves Moroira, D. Miaria Car-
doso )ferreira Correia s D. Bivira 
da Conceição Balas Afonseca. 

Continuam enfermos os nossos 
respoilaveìs amigos, afira. Comen-
dador Miguel (somos de Miranda e 
Dr. José da Silve Freitas. 

w, 
Já regresseu da •C&sa de Bando 

da Ordem do Terlo, do Porto, onde 
esteve internado, e ai,&se estim*do 
amigo s ilustre Sacerdote, Sor. Pa-
dre Filipe Mooteoegro, muito digno 
Paroeo de G&Iegos 1. Maninho. 1. 
Ex.a embora não venha completa-
mente são dos seus sofrimento#, en-
conira-se melhor, o que estimamos. 

OPeraçáo 

Na Casa de Saude de Barcel®s, 
foi operado A «apendicite», pelo 
Sar. Dr. Aires Doaria, distinto Ci-
rurgião, o na&so amigo a assinante, 
Sor. Manuel Gomes Vaiadas, digo@ 
Fandionario da Barragem de Sala-
mande. A operação decorre» muito 
bem, o que, gostosamente, regista-
mos. 

—e a w 
Parmaisela de woorVIÇO 

Amaobâ, eoceatra.ge de serviço a 
Farmacia >4nt#ro Faria-

,Declaração 
Aos Larcelensea de bom 

senso, Rodrigo Fernandes 
da Silva (Rente), vem des. 
mentir o seguinte: 
Sendo aviando por minha 

mãi, que a Famalicho se des. 
locou propositadamente para 
me prevenir de que em 
Barcelos, se dizia, que fui 
eu a autor de corta malda-
de vexatoria, após o resul-
tado do jogo—Gil e Vianen-
se. Pelo que fui procurado 
por várias pessoas para ser 
agredido. Venho, portanto, 
por intermédio deste Jornal, 
desmentir categoricamente 
de que nada tenho com o 
assunto. Mesmo que fosse 
procurado para vender o 
objecto e roubasse para o 
que era, não o vendia, e não 
o vendia, por duas razões: 
Primeira:—sou Baraislense; 

Segunda, sou indiferente, 
mas completamente indife-
rente, as Fott-boil. 
Famalicão. 19 de Novem-

bro de 1952. 
Rodrigo Fornagdºs de SUvos 

.Ao public«O 
Armando da Costa, a Es-

posa, da freguesia de Pere-
lhal, deste concelho, previ-
nem o publico de que, se 
aparecerem mortos ou feri-
dos, ed se podem queixar de 
Jaime Alves da Silva e de 
sua mulher Carolina Rosa 
de Jesus, da mesma fregue-
sia. 

Ai fica o aviso para os 
efeitos da lei. 
Perelhal, 20 de Novembro 

de 1952. 

IE`aleoaeriam s 
Em Aborim, babal de Sousa Ma-

galhães, de 56 aooe. 
—Em Berceliahos, Carolina de 

Araujo, de 85 anos. 
—fim S. Miguel da Carreira, Mar. 

garida da Silva, de 85 onon. 
—gm Roris, Joaquim Alves Pinto, 

de 78 anuo. 
--9m S. rerissime, João da 1111. 

Ta* de 54 & oco. 
--Em Aitó, Blizabel Matos, de 60 

anos, 
A'& faellias iam lato, lesamos. 

HOMENAGEM ao EX. 
SNR. PRESIDENTE DA 
CAMARÁ MUNICIPAL 

DE BARCELOS 
Vem de há bastante tampo, a 

ideia de &ar prestada uma homena-
gem ao ex.oe Sor. Preeldente da 
Comera Municipal de Barcelos, o, 
assim, uma& Comieago de Presidentes 
das Juntas de frolraesia deste con-
celho, Interpretando o sentir nio si 
das demais Juntas, mas também de 
todos aqueles qoa se interessam pe-
lo eagrandoelmento de Barcelos, 
resolveu levar a efeito no dia 13 do 
proximo mós de Dezembro—dia 
em que completa 8 anos de gergo-
cia do Maulcipie -- uma condigna 
homenagem ao Senhor Dr. Mário 
Nonos, estando assim constituídas 
as ssguiotas oomissõea : 

Comissão de 4onra 
Dr. Alexandra de Sé Carneiro 
Dr. Manuel Baptista de Lima Torres 
Dr. Gonçalo José de Araujo 
João Duarte Veloeo 
Comendador Miguei Gomos de Mirando 
Manuel Augusto Vieira 
D. Vicente Mahiques Senti 

Comissão Executiva 
João de Soiesa e Silva, Presidente do 

Grémio de Comércio 
José Pimenta de Vala e Abilio Rodri. 
gues de Soasa, pela Comissão de Jua-

tas de freguesia 
Aardo Pinto de Azevedo, pelas Casas 

do Povo 
Antonio oliveira, pelos Empregados 

do Comércio 
AnibalAraujo, polosGrupoeDesportivos 
Jaime Ferreira pelos Grapos Recrea-

tivos 
Manual Candido Gonçalves, pelos Sin-

dicatos 
Manual Pereira da Quinta Junior, pe-

les Bombeiros V. de Barcelos 
Antonio Veloeo de Araujo, pelos Bom, 

beiros V. de Barcalinhos 

mo 

 leca-

0BITUAR10  

D. Marcelina Lopes 
No dia 17 do corrente, na sua 

Casa de Adães, faleces a Ser.a D. 
Marcelina Rosa Lopas, viava, de 92 
aooe. A saudosa doada, que foi 
muito estimada e eemolor, era Mie 
querida da Sar.a D. Brmelinda Ro• 
dngaas Lopes Simõeo Correia e doe 
nossos prezados amigos e as&inaa-
tas, gari. Zacarias Rodrigues Lops&, 
abaetado Proprietarío, de Adies, a 
Pauliao Joaquim Rodriguee, concel-
tuado e importante Negociauta na 
Cidade iavieta, a Sogra da Sara D. 
Borla Correia Simões Rodriguas e do 
nossa lambem amigo, Snr. Manuel 
Maria Simões Correia, considerado 
Proprietario, de Bacourados. 
0 funeral, que foi muitíssimo 

concorrido por pessoas desta cida-
de, de Broga o das freguesias cir-
cuovisiohae de Adites, efectuou-os 
na terça-feira. 0 préstito funobra 
saiu da Casa da extinta para a 
Igreja Paroquial, onde se realizaram 
09eisa e Missa do Corpo presente, 
fiado os quais o cadaver foi trasla-
dado para o 'Cemitério de Aditas, 
onde ficou em josigo de familia. 
A seus filhos, néra, g9nro e ca. 

tos, ato Barcelense» eovra o asu car-
tio de pesar. 

João Carvalho Peixoto 
Vitimado pela calbumina», no 

ultimo Babado, era tilo Cova Santa 
Eugenia, faleceu o Sar. João Carva• 
lho Peixoto, solteiro, de 23 anos, Q-
lho da Sara D. Helena Epifanea de 
Carvalho e do nosso amigo Sar. 
$argento José Joaquim Peixoto. 
0 funeral realizou-se Domingo 

com regular acompanhamento. 
A' temilia em luto, enviamos 

condoléncias. 

Leigão de 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÈNCIA N•° 32 

BARCELOS 
Avisam-fie os mutuários 

que ne dia 12 de Janeiro de 
1953 PROXIALO FUTURO, 
pelas 14 horas, se procederá 
na Filial do Porto ao leillío 
de todos oe penhores cujos 
contratos tenham o paga-
mento de juros em atraso 
mais de trós meses. 
A Agência receberá juros 

em di vida até ao dia 0 do 
referido más. 
Repartição da C a a a de 

Crédito Popular, 18 de No-
vembro de 1952. 
0 CHEFE DA REPARTIÇÃO, 

a) TranciSco Cordeiro 

VISITAS PASTORAIS AO NOSSO 
CONCELHO 

Ha tempos que Suas Excelências Reverendissimas 
os Senhores Arcebispo de Braga e Vigario Geral da 
Diocese, vêm percorrendo as 89 freguesias do nosso 
concelho, em Visita Pastoral. 

O que têm sido essas Jornadas de Fé e de Educa-
Çao, estã berra patente aos olhos do bom Povo das nos. 
sas freguesias que, com os seus dignos Párocos, têm re-
cebido festivamente os Enviados de Cristo. 

Em Palme 
0 Rev.-* Arcebispo de Braga, foi 

recebido janto é Escola pele venerando 
e querlde Paroeo da treguesie, Rev.e 
Padre Francisco Ribelro e por cedo o 
povo da freguesia, qoa cobriu o Ilustro 
Prelado de lindas e perfumadas flores, 
muitas flores, enquanto oe foguetes es-
tralejarana no espaço e os sinos repica. 
vara festivamente. 

Depois do Crisma a 245 pessoas, das 
qual& feras padrinhos o Snr. Dr- Por-
firio Antonio da Silva e sua Ex.— Espo-
sa, Sor" D. Angelina Ferreira Calhairos 
da Silva, prooedeo•ae A& restantes &ele- 
cIdade, que decorreram com toda a u0. 
çte. Ala lavandas segerareoa c& 8ars. 
Autoale Porfirio da Bliva; Presidente da 
40118; João Francisco de Sá, Vogal, o 
Manuel de Sá Faria, Regedor. 

Era Vila F'. S. Pedro 
No Domingo, pela msahã, a boa e 

cristã gente da freguesia de Vila Fres. 
caioba S. Pedro, vestiu a sua melhor 
roupa--a ladamantória doaslogodra— 
pua receber a Visita de Rev .— Vigário 
geral da Diocese, Menaenhor Manuel 
Paizeto da Costa e Silva. 

Logo de madrugada, ao romper de 
dia, foram goeimadae salvas de mortal. 
roa para, ao longe, se saber que a fre-
guesia de S. Pedro estava em festa, te-
ta cristã. 

A's 9,30 horas, todo o povo, &eem-
paahado do seu digne Pároco, Rev.* 
Padre José Figueiredo do Velo Novaes, 
recebeu condignamente o Venerando 
Representante de Sua Reverendissima o 
Senhor D. Actoelai BeeIR M&rliee lu. 
alor, sendo conduzido debalxo do palio 
até á Igreja, reallzsndo-ae aí o Crisma a 
dezenas de criar@ao, que tiveram por 
padrinhos a Sara D. Fiávia Pastor Bar-
reto de Figueiredo e o Sar. Paulo Alvas 
da Silva, proprietario. 

Saa Rºv.ma depois da prooanclar 
vibrante alocação, visitou o Cemiteríe 
Paroquial, eacontrando tudo com asseie 
a asa boa ordem, motivo porque fellcl-
[ou o Pároco e as fiei&. 

Um V'.1P. S. Martinho 
São iti horas, o Voaerasde Meo. 

senhor, aaompsohade pelas Autoridades, 
Povo e Ex.a■• Pároco subiu á resldencia 
paroquial anda a simpatica menina Li. 
dia baleiro Ferreira, 960111 filh[aha do 
Sar. Manuel Rodrigues Ferreira, consi. 
derado Funcionaria de Finangaa, em no. 
me da freguesia, entregou fim pertome-
de ramo de cravos ao Ilustre Hospede, e 
leu as eaguinies quadras : 

Nas tuas mão& meigo Itaetor, 
Q,aeremoe, nós. as criancinhas, 
Que aos aceites, por favor, 
ósta remo de florinhas... 

São retiras cravos do Jardim 
Colhidas com todo o amór 
E entregues, foram a mim, 
Para sa dar ao bem Pastor... 

Recebeu tartos aplauso&, e a bondo. 
so Representante de Crieto na Terra, 
comovido, deu-lhe um beijo. Depois, 
foi sorvido em delicioso almeço, que 
deu ensejo d troca de afeetuogos briodee. 

Em seguida, organizou-se assa viato-
na procissão, desde a Residenela d Igre■ 
ja Paroquiai, e, aqui, desenvolvera®-ae 
as aerimoulas liturglcas, nabindo, depois, 
ao polplto, Sua Excelenela Reverendia. 
alma, que pronunciou um belo sermlto. 
A seguir, administrou o Sacramento do 
Crisma a 199 pessoas, paraafafando a 
Sur.• D. Maria Fernanda Nelva de Oli-
veira Farrelra Vale a seu marido, Sar. 
Filipe dos Santos Ferreira Vais. 

Depois de Sea Rev.ma Interrogar as 
crianças, organizou-se a procissão ao 
Cemitério. 

No regresso á Igreja, o Venerando 
Visitante Ida os egradeaimentoi, vtaitoa 
os altares, paramentos e alfaias. 

No 8ael, & ala da Igreja e houve a 
comovedora despedida, na qual toucou 
parte toda a popelação que não se can-
sou de dar vivas é Santa, rellgião, ao 
Representante do Senhor Arcebispo, ao 
Paroeo da freguesia e a Criato Rai. 

Foi ama testa comovedora, mas ím-
pencate. 

—Egies actos religiosos foram abri. 
lhantados pela excelente cabine sonora 
do Sar . João Maciel, desta *idade, que 
prestou relevantes serviços. 

Urn ~era! 
Domingo,l6, agia um dia lindlsaimo, 

primaveril, a convi[@ de preclaro amigo, 
tler. Lauriado Ferreira Loureiro, deslo-
Gamo-nos d laboriosa e atraente fregue-
sia de Goeral, onde ao realizou, com to-
da a soleuldade, a Visita Pastoral. 
A Igreja Paroquial, ostentava rica 

ornameaIsfÃ% os Caminhos, desde a 
Igreja e Casa do Ser. Laeriado Lourei-
ro estavam artigiioamente tapetados, e, 
as eraameatsç6es no largo da Igreja e 
as Estrada principal, eram dom efeito 
deslumbrante, belo. 

De ma0b3, ás 9 horas, deu entrada 
na freguesia Sua Exceléacia Reverendia-
sima, o Senhor D. Antonlo Beato Mar. 
tias Junior, prestigioso Areebipo de Bra-
ga e Primaz das Eepanhas. 

S. Ex.a Re..aaa foi esperado por nu-
merosos Sacerdotes, Autoridades e e 
Povo creste da freguesia, que se faziam 
acompanhar dama excelente Banda de 
Mtloeica, de Famalicão. 

Mal o Venerando Prelado &e apeou 
de eea astoatovel, foi ruidetasaesto eae-

dadº pela enorme mole de gaste boa 
da freguesia que 010 se Gaseava de dar 
vivas a Cristo-gel, ao Prelado, Pároco 
Bar. Padre Joaquim de Brito, ao siar. 
Lauriado Loureiro, ele., ele. 

As g[randelas de foguetes, o repicar 
dos sine& e as palmas eram constantes; 
o entusiasmo era @Dorme, deixando de. 
veras comovido o ilustre Visitante. 

Soa E%-a Rev.— logo que deu cana-
da aos Igreja Paroquial, rezas Mfisea e, 
depois, ael0lstrou a Sagrada Comuahãe 
a numereaas crianças doe dolo gozo•. A'a 
11 heras, houve Missa Sal*ae acompa. 
nhada a grande instrumental, com a 
presença do £x,p1e Prelada e de multas 
pessoas de categoria de : Brasa, Perto, 
Barcelos e de freguesia. 

Depois de lermiear este acto relisio• 
ff, º Rev:*a Arcebispo foi visitar o seu 
asaigo, Rev.• Dr. Aveliao de Ses&a Vi. 
]&verde, que se encontra gravemente 
decete. 

>P/mopo 
São 13 horas, numa lateresgaats de-

pendencia da Quiuta de Ser. Lacriade 
Loureiro e de nua Ex.ma Esposa, Ser.■ 
D. Ermelinda Martias Torres Loureiro, 
daquela donairosa freguesia, foi servido 
um lauto almoça de homeoageua a Sua 
Ex.a Revoa o Senhor Areeblipo de 
Braga, ofareeido por aquele llastra Ca-
nal, sobrinhos do 8x.W Prelado. 

Ao almeço, que foi presidido pelo 
Ilustre Homeaageado, qee tinha ii ia& 
direita os Sara.Fraaciaeo Mosteiro Tor-
res, Vice- Presidente do nosso Meaieiplo; 
Parlo Norion, Proprletario; Laariado 
Ferreira Loureiro e sua Bz!a Especa e, 
& esquerda, os Sare. Antonio Ataria 
Saatag da Cantis. Presideote da Gamara 
de Brega,e sua Ex.-a Esposa; Dr. Fran-
cisco da Silva Piato, ela., assistiraaa 
perto de &assenta eonvíva&. Eatra a se-
aisteaeia, eaeentravam ,se muitos aaaar-
detes e, alem destras pessoas, os bata. 
Dr. Alvaro Rodrigues e Ez.f°a Esposa, 
Dr. José Partias Barbosa a Ex.ma R&-
posa, Eduardo Ramos, 8x.—I )iiposa e 
Sogra, Domingos Moreira e £x.00 Eipo-
ea, Manuel Pereira da Qainte, Comae-
daate Maascal Pereira da Quinta Juotor, 
Manuel e Fernando Salazar Norteo, Lula 
Nogueira de Brito,Bogerio Calas de Car-
alho, ele. 
Aos brindes, azaram uso da palavra, 

e digno Pdroco da freguasia, ser. Pa. 
dre Joaquiee Faria de Brito, qee, num 
brijhacte discurso, agradeceu a visita do 
Ex.ma Prelado a teceu justos elogios ao 
Ser. Laerindo e a eus Esposa; o Ser. 
Francisco M. Torres qee, em nome do 
Sar. Pcealdsste da Cavara, prestou ho-
menagem ao Ser. Arcebispo e Familla 
Torres Loureiro; o ser. Santos da Cu-
nha, que brindou pelo Rev.* Pároco da 
freguesia,teeeado-lhe um rasgado elo-
gio; o Sar. Dr. silva Pasto, que de&cro-
veu o motivo por que ali ee enceatrava, 
que era por ser em grania amigo do anu• 
aoso tio do sar. Lauriado Loureiro, 
Rev.* Dr. Ferreira Loureiro; Dr. Mar-
tine Barbosa, que felicitou e dor. Arce-
bispo e ai seus sobrinhos ali presentee,e 
o Rev.■I.Ar*ebiepe Primas que agra-
deceu a grande bomenegem que lhe li-
nhas prestado, fez o elogio do Rev.* 
Padre Brito e teceu em hino de graças 
a seus &obrinbos Sara. Lauriado Ferrei-
ra Loureiro e Espana, Sur.a D. Erme-
liada Milartias Torres Loareiro. Por ul-
time levanta-se o Sar. Laerindo que, 
muito satisfeito por tudo ter decorrido 
bem, agradeces ao Rev.mo Tio e e iodos 
os convivas a honra que lhe deraiaa eis 
tomarem parta no lauto bacquete. 
—U almoço, eaceleatemdnte confeo-

eionado, bom, foi servido pelo ooaeei-
toado restaurante de Brag&—.A Marla-
gaeira». 

0 Director desta semanario, está 
muito grato ao bom amigo liar . Latria-
de Ferreira Loureiro e Ex.— Familia, 
pelas provas d@ amizade que lhes dia. 
pensaram. 

Em Chorente 
Domingos José Vieiraì, pro-

prietário, de Choriante, quel-
-xa-se de que andam a ♦@-
dar um logradouro publico 
que existe nesta freguesia, 
lugar do Assento, s que tan-
ta falta faz ao declarante, 
bem como a outras pessoas. 
Por este motivo, chamo a 
atenção da Ex.ml Camara 
Municipal, esperando que 
esse terreno continue a ser 
logradouro publico, oomo é 
de toda a justiça. 
Chorente, 17 de Novembro 
de 1952. 

Domingos José Vieira 
Ustsabeleoimento de 
Mercearia e Vinhos 
Na freguesia de Arcozelo, 

lugar da Esparrinha, passa. 
se .Informa, na mesma casa, 
o Snr. José da Silva Pereira, 

PARALELOS 
E' uma especialidade da 
Paaistaelarilxa Aranteom 



a 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
to; desejando adquirir um 
relógio de bua marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
a0urivasaria, Novas 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação.), neste cidade. 

HA muito quem os fabrique, 
mas nunca iguais nos da 
Pasatelaria Arantes 

Máquina de easorever 
«Remingtonia, em boas es-

tado. vende-se. 
Informa esta redacção. 

J vetãs 
á venda na 

Caie)eira de Barcelos 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Tealef~ (3410 

CAMILO FIAMOS 
Clrsrgilis-Dentista o Parmaeemtice 

Oeenças da boca e dos dentes 
PROTESÉ DENTARIA 

Consultoria-L. da Porta Nova, n.• 44 
Telefone 8.321 BAXCELOS 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a prestaCões 
desde a z $ s o 
pOR SERìRCìft 

A melhor Organização de Fa-

brioo e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acebados de 

chegar das nossas Fábricas. 

BM B ARCEL®f3 

.A-ZtVàs PINH O 
RUA BARJONA DE FREITAS-2• 

ÁDILI,ffIElÁR0 ao efuÁRO da LÁ'l 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quitm o dá. 

 w 

A, •► w o R •►-
não vendam o milho, centeio, feijões, etc., sem 
consultarem a Casa dos- Cercais, na 
iinenida Dr. Oliveira Sala3ar, 71-72—Teleie 
83 41,  que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

ConepaisMa de Seguros 
G'o1V*rir 4I (YA 

Agência e Posto de Reguros em 

S IM a-U I2.0 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPIÍNHIAS PORTUGUESAS 

Barcelos — Atr.• DR. OLIVURA SALAZ tR — 55 

OPICI N`•A. T:1 C-•- .A R► A C•- •7 •iitZ 

AUTO= CAVADO 
Esta casa sob a Gerencia tècnica, do Snr. 

Armando de Sousa Machado, antigo industrial 
a mecdaieo da indaestria de viaturas e motores, 
estd habilitado a executar com perfefçtlo e eco-
nomia, todas as reparações era Camions, Auto-
inoveis, Motos e motoras industriais ou agricolas. 

Reparação de baterias, com garantia; venda 
de Acessórios, Lubrificantes, Pneus, etc. 

B.EC®L.i3A D ;• TODOS O• CA•Z1•0• 

Entradas pela Esplanada e Fonte de Baixo. 

• Tinturaria Báreele118(3 
(Filial da Tinturaria Brazil da 

+ Povoa de Varzim ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
Lu8`Os CM 48 /goras 
havagens Químicas e a sêco 
ACãENTIR: M BAR,CFLOik3 

C •t 8 Ai .• •t T • 11 •► 
á ( Enfrente á Igreja do Senhor da Cruz) 

Completo :Sortido em 
massas de loa 

qualidade, Bolachas, 
etc., etc. 

Vendo nesta cidade a 

Ca fezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

EXPLUSUS DE 
PALUDISMO 

A explosão de malária que origi-
nou a morto dum oficial e acometer 
toda a tripulação do .Trefnsis., que 
ia de Dakar, Atrica Ocidental francesa, 
para Perth, na Austrália, montra mais 
uma vez quesito a tripulaçilo dum na-
vio se encontra desarmada contra o -
mosquito do paludismo ao longo das 
costas em qun grassa a moléstia, se ss 
desprezar o tratamento sistemático 
peta quinina de todas as pessoas pre-
eeate" 

Em algumastribus negras da Africa, 
os lactantes j9 herdam estia doença que 
naaoa maio os deixa durante a vida 
inteira, mae, nas regiões onde eia nito 
é andémica, um único portador de pa. 
rasita basta para contaminar toda a 
população. O tacto que se deu a bor-
do do .Trafusi:e, também sucedes 
numa ilha de sal do Pacifico, que se 
gabiva de estar ao abrigo ate paludis. 
mo. Essa ilha achava se longo de qual-
quer foco de contágio, coco um na. 
vio soiidataente ancorado no meio de 
arfar do oceano. 

Para festejar a chegada dum com-
patriota que devia instalar-se na ilha e 
ser o décimo oitavo braneo da colónia, 
organ1sou-sc uma festa. Os festejos 
dararam éJgmns dias e o retem-chega-
do, bem tomo os outros dczaaete braa-
ecs, gozaram a falta mas, um meti de-
pois, treze deles estavt m de cama 
com sérios acessos de febre palustre. 
0 único remédio eficaz, a qu nina, em 
breve esteve a disposição dos doentes 
a ■lio se ignorava a recomendação de 
Comissão de Paludismo da Sociedade 
das Nações que reeelta, para o trata-
mtato do paludismo, ama dose de 1 
grama a 1 grama 30 centigramas de 
quinina por dia durante 5 a 7 dias e, 
para prevenir a doença dartate a esta-
ção das febres, uma dose diana de 400 
miligramas de quinina. lho sem reiat0-
rio (edição Inglese) publicado em 1938, 
a mesma Comissão de Paludismo sa-
lienta, a pàgtnas 125 qeo entre os 
medicamentos amtip:iúJ,cos a quinina 
ocupa ainda o primeiro lugar na prá-
tica corrente, em virtude da sua eficá-
cia, clinica, da sua toxicidade qudsi va-
la, e do conhecimento espalhadissimo 
do seu uso e da sua posologia. 

Nunca se tinha visto acessos de fe. 
bre tão sérios a calculou se que a 
sioença tivesse sido introduzida na 
ilha, mas sie onde ? e de qac forma? 
As suspeitas dirigiram se eil;)re o 
reeem•chegado e em breve reconhe-
eeu•se qae eram fundadas, visto que 
o compatriota que tinha sido acolhido 
com tanta solenidade tinha trazido a 
terrível doença da Costa do Oaro. Os 
mosquitos do paludismo que existem 
na Ilha tinham depois foito o preciso 
para assegurara propagação da doen-
ça. 

T,EM 5i0STI02 
Não lhe apetece o pão de 

manhã ? 
Coma um pastel da 
Pastelaria Arantem 

Coef/8os 
Todos os dias se esfolam vivos po-

bres coelhos, devido ao erro de se coa. 
siderar morto o amimei que está apenas 
inanimado. A pancada atordoa-o mas 
nem sempre inata. Começa depois o 
esfolemento que o desgraçado sente. 
Procedemos assim: Com a mão esquer-
da pega-se no animal pelas orelhas de 
modo que este fique meio sentado. 
Com uma vareta de metal pesado 
aplica-se-lhe uma pancada seca e forte 
na nuca. O animal fica atordoado. 
mas não morto. Depois, com uma cor-
da pendura-se rapidamente o animal 
inanimado, de cabeça para baixe. Por 
meio de ama picada com uma fagmioha 
afiada, corta-se-Itte a carótida no sitio 
préviamente marcado no animal ainda 
vivo. (Sente-se o latejar da carótida á 
e•gaerda e á direita do pescoço abaixo 
do maxilar). 

Ajuda a campanha educativa dam 

UNIÃO ZOOFILA 

TERRENO EM 
TALH®ES 

Vende-se no lugar dos Pe-
nedos—Arcozelo. 
Optimo para construir. Fa-

lar nesta redacção. 

^#ora-se 
Uma posição da «NOSSA 

VIVENDA, de 1.• alasse. Nu-
mero baixo. 

Para informação, nesta 
redacção. 

COSINHA DE FERRO 
Vende-se uma, em bom 

estado. 
Ver na Cerralharia Rente, 

Rua Nova de S. José. 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40. aluga-ae um boas ar-
mazetm . 

DIRECUO DA CASA DO POVO DE 
VILA COVA, CONCELHO DE 

B A R C E L O S: 
•na•r•t. 

Fez-se público que no dia 28 dsNovembro de 1952, pa-
las 15 horas, na Secretaria da Casa do Povo de Vila Cova, 
concelho de Barcelos, perante a Comissão para ésse fim no. 
meada, se procederei ao concur«o público para arrematação 
da obra «Adaptação de um edifícizi a Casa do Povo do Vila 
Cova, concelho de Barcaloss. 

BASE DE LICITAÇAO: 
1:30.204$0o (cento e trinta a nove mil c 

duzentos e quatro escudos) 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar 
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Do-
pó,4itori, suas filiais ou Delegações, o depósito provisório de 
S.4~alo (tréa mil quatrocentos e oitenta escudos e dez 
oeotavos), mediante gula passada pela Direcção da Casa do 
Povo de Vila Cova. em qualquer dia útil, durante as horas 
de expediente, até sãs 12 horas do dia de concurso. 

O depóalto definitivo será de 5•/, (Cinco por cento), da 
importância da adjudicação. 

O Programa do Concurso e o projecto catão patentes 
todos os dias úteis durante es horas de expediente na Secre. 
taria da Casa do Povo de Vila Cova e na Direcção de Urba-
nização do Diittrito de Braga. 

Vila Cova, 3 de Novembro de 1952. 

0 Presidente da Direcçlto da Casa do Povo, 

a) Manuel fldeiino de Miranda 

pão para Diabetìcos 
VENDE A 

Ca fezeira da Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Anuncio com 63 liatias pobticade pm 
.0 BARI-ELENb£» de 23-11-1.953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARChLOS 

(tSECKIh:TARIA) 

ANUNCIO 
1.• publicapio 

Pelo presente se faz saber 
que no dia 18 do próximo 
mês de Dcaymbro, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial acata comarca, se 

ha- de proceder á arremata-
ção em baeta publica te em 
primeira praça, do prédio a 
seguir descrito, que seià en-
tregue pelo maior lanço ofm-
recado acima do seu valor 
matricial ttambem adiante 
indicado, accionado na acção 
de arbitramento (divisão de 
coisa comuas) em que são 
autores Paultue de Araujo 
Loureiro o mulher Jarealina 
Imaerik Loureiro, proprietá-
rios, ele portugués o ela bra-
sileira, resiaentea nos lota-
dos Ualdos do Brasil e réus 
AntÒaato Nunes Fernandes, 
Rubim Fernandes e Augueio 
Fernandes, todos solteiros, 
maiores a auzentea em parte 
incerta do iirazil. 

Prédio a arrematars 
«Bougrt das Devezasi,, de 
bravio, sita ao lugar da 
Gandra ou Corredoara, da 
freguesia de Vila Soca, Ins-
crita na matriz rustica sob 
o artigo 446 a descrito na 
Coaservató.la do Registo 
Prodial dista comarca, no 
livro B 11 sob o numero 
29.346, que confronta do 
norte com Rita Nunca For• 
nandes, do sul com Adelino 
Gumrs Loureiro e Estrada 
Nacional. do nascente com 
htrrdeiros do Padre Albino 
tia Silva Marques e do poen-
te com Daviu da Costa Fi-
gueiredo a outros, que vai à 
praça pelo valor de quatro 
mil setecentos a desanove 
emoudos. 
Barcelos, 141 de Novembro 

de 1952. 

Verifiquei: 
0 Ju : tis Direito, substituto, 

Xiinttel Alberto Rodrigues do Faria 

0 Chefe da 3 a aecçio de Processes, 
Julio Cisar Paroira Usades 

Lsrasisiro 

H rfìinha Narmãcia 
,Director Cócrtico 

Da. acxaos0 LEITE 

jIYonida Combatentes da Ç.Çuerrar 

SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4..•s FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clinico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

Os SONHOS da Paste-
laria Arantes silo ama 

espectalidade. 
Anuncio com 31 liobas oublicadn pia 
.0 BARCELELISE. de 33 -1i-1952 

COMARCA DE RARCB.LOS 
Secretaria Judicial 
ANUNCIO 
3 " publicsçiio 

Pelo presente se anuncia 
que nos autos de execução 
sumária que José Ribeiro, 
viuvo, proprietario, da fre-
guesia da Lama, dista co-
marca, moveu contra os exe-
cutados David de Jesus Ma-
galbâea e mulher Maria da 
Conceição Ferreira de Sou-
sa, da mesma freguesia, cor-
rem éditos de vinte dias ci-
tando os credores incertos 
dos ditos executados, para 
no prazo de dez dias, depois 
de findo o dos éditos, que 
começa a contar-ao da se-
gunda publicação d e a t e 
anuncio, virem A execução 
deduzir os seus direitos. 

Barcelos, 6 de Novembro 
de 1952. 

Veri6gsai : 
A Juiz de Direito substituto: 

Afssusl Alberto Rodriçwo do Faria 
0 Chefe da 3.a seeçiío 

de processos: 

Julio Cisar Pereira Atoados 
Lsrasjeiro 

CBíS$ 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta. propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
toninhas, amplas salas,quar. 
tos, ato. 
Informa esta redacção. 

CHARRETE 
Vearde-se uma nova, tipo 

ingléa e arreios novos. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma bQrn afre-

gueoada, em Vila Nova de 
Famalicão. Local excelente. 

Para informaçõos, nesta 
redacção. 

VENDE-SE 
Casas com optamo quintal, 

ramadas a arvores de fruto, 
situadas no Largo do Monti-
lhão em Baroelinhos. 
Para ver e tratar : João 

Vasconcelos. Escola Agrieola 
_BRrcalinhno. 

Caneta peliban 
Perdeu-se uma, desde t 

Igreja do Senhor da Cruz, 
até ao Campo de Futebol. 

Gratifica-sa a pessoa que 
a entregar nesta redaeçãç. 

Ivozes 
Vende-sei na 

Cafezeira de Baroelos 
Telefona X3410 


